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O seu melhor almoço de domingo !

A natureza exuberante. 
A adrenalina das águas. A 
liberdade do momento. O 
cenário perfeito para a sua 
diversão. Viva as maravilhas 
nauticanas!

 Clube Náutico: sua diver-
são está aqui!

O Clube Náutico Arara-
quara é o lugar ideal para a 
sua diversão e de toda a sua 
família! No Náutico, você en-
contra atividades que fazem 
bem para o corpo e a mente 
e ainda renova suas energias 
tendo contato com a bela 
natureza.

A sede de campo nauti-

cana é ampla e cada espaço 
é projetado para o seu lazer. 
Quiosques, represa, cacho-
eira, Complexo Aquático, 
Conjunto de Saunas, estru-
tura completa para a prática 
esportiva. Tudo para deixar a 
sua vida mais leve e feliz! E 
ainda tem a Academia Clube 
Náutico: o local perfeito para 
o seu treino!

Venha viver as alegrias 
de ser nauticano! Ligue 
(16) 3303 2360 e saiba 
como se tornar associado! 
Clube Náutico Araraquara. 
Aqui tem tudo para a sua 
diversão!

A vida é mais 
bonita perto  
da natureza

Clube Náutico Araraquara: um pa-
raíso bem próximo de você!
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Os an ima is  resga tados  pe lo 
município são aqueles sem tutor 
que estejam atropelados, agônicos, 
fêmea no cio ou prenhe, fi lhote e 
idoso debilitado. Animais sadios não 

são resgatados.
Para  p romover  a  adoção  de 

animais, a Comissão de Proteção 
e Defesa Animal em parceria com 
a  C o o r d e n a d o r i a  E x e c u t i v a  d e 

Bem-estar Animal promoverá todo 
mês a divulgação de alguns animais 
para adoção.

Contato da Coordenadoria: 16 
33394441

O município de Araraquara abriga atualmente mais de 
600 animais que aguardam uma família e um lar.

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA – TEA 

O dicionário da Língua Portuguesa 
define o autismo como: “Psicopatologia 
caracterizada pelo recolhimento e absor-
ção do indivíduo em seu universo privi-
legiado de pensamentos, sentimentos e 
devaneios subjetivos, com o consequente 
alheamento do mundo exterior e a perda 
do contato com a realidade a seu redor” 
(Dicionário online Michaelis. Disponível 
em: https://michaelis.uol.com.br/bus-
ca?r=0&f=0&t=0&palavra=autismo). Já, 
neurocientistas e outros especialistas 
em Transtornos Globais do Neurodesen-
volvimento o definem como sendo: “Um 
transtorno do neurodesenvolvimento que 
afeta as pessoas de diferentes formas 
na área da socialização, comunicação 
e comportamento” (RUSSO, Fabiele. 
Manual sobre o transtorno de espectro 
do autismo: TEA. São Paulo: NeuroCo-
necta, 2019). 

Em suma, qualquer definição se 
faz simplista diante da complexidade 
do mundo que envolve a pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
transtorno que contempla um grupo de 
indivíduos que necessitam de uma série 
de ajustes intervencionistas que visam a 
saúde global do sujeito, além de ações 
socializadoras e educacionais. É, pois, 

denominado “espectro” por haver uma 
gama de condições clínicas associadas 
ao comprometimento em conexões 
neuronais, por exemplo, resultando em 
classificações de acordo com a inten-
sidade dos sinais e sintomas clínicos e 
da intensidade de terapia necessária no 
tratamento do indivíduo com TEA.

As pessoas com TEA podem apre-
sentar, dentre os mais diversos achados 
em sua anamnese e exame físico, 
dificuldades comunicativas, sensoriais e, 
até mesmo, motoras, condições que os 
impedem de realizar ações básicas de 
vida diária e/ou instrumentais, como es-
covar os dentes e se vestir, por exemplo. 
A dificuldade de ler, escrever e falar tam-
bém são características que podem ser 
identificadas. Assim sendo, torna-se fun-
damental a intervenção multiprofissional 
e a ação da família e da escola, buscando 
verticalizar medidas neuroestimulantes 
de forma precoce e a funcional, assim 
como identificar as principais dificuldades 
dos indivíduos autistas.

O estímulo precoce é de extrema 
importância para que o sujeito, seja qual 
for a sua classificação em relação ao TEA 
(nível 1, 2 ou 3 de suporte), consiga viver 
de modo independente e autônoma, o 

que pode ser mais dificultoso em autistas 
em nível 2 e 3 de suporte, classificações 
mais associadas à deficiência intelectual. 
Mesmo assim, isso não significa que tais 
pacientes não possuem potencialidades 
para serem exploradas no seguimento 
multiprofissional, seja com neurologistas, 
psicólogos, psicopedagogos, fonoaudió-
logos, terapeutas ocupacionais, fisiote-
rapeutas, entre outros, a fim de se obter 
melhoria significativa em sua qualidade 
de vida de modo integral.

Na literatura, a ciência que deve ser 
aplicada por tais profissionais e que pos-
sui comprovação científica como a mais 
promissora na melhora dos pacientes, é 
a ciência da Análise do Comportamento 
Aplicada (ABA). Infelizmente, diante da 
morosidade e do alto custo da avaliação 
e das condutas multiprofissionais acerca 
do diagnóstico e da terapêutica, seja 
no Sistema Único de Saúde (SUS) ou 
até mesmo por meio dos convênios 
médicos, as medidas intervencionistas 
ainda são desafiadoras para os autistas 
e sua família.

Dito isso, os pacientes diagnostica-
dos com TEA têm o direito de receber 
esse tratamento e, consequentemente, 
os planos de saúde devem cobrir as 

despesas do trabalho multiprofissional 
e da ação de especialistas que aplicam 
a ciência ABA, o que corriqueiramente é 
negada ou restringida pelos planos de 
saúde, conduta considerada abusiva, ou 
também visto a indisponibilidade de tais 
profissionais atuantes no SUS.

Sublinhe-se que, os planos de saúde 
são obrigados a fornecer os tratamentos 
prescritos aos seus beneficiários que 
forem diagnosticados com TEA. Ademais, 
apesar das dificuldades enfrentadas 
pelas pessoas com autismo, faz-se ne-
cessário analisar a individualidade dos 
autistas de forma a explorar e trabalhar 
as suas potencialidades a fim de se 
edificar e verticalizar a sua inserção de 
fato em sociedade juntamente com outras 
crianças ou adultos “típicos”.

Logo, uma vez conhecidas as 
particularidades do TEA, vislumbrou-
se a relevância do movimento de 
inclusão social (processo pelo qual 
a sociedade se adapta para defender 
e acolher os indivíduos “diferentes”), 
almejando a solução de problemas e 
pondo em prática a democratização 
dos direitos. 

Após várias e amplas discussões 
entre pais, familiares, políticos e a comu-
nidade, promulgou-se a Lei 12.764/2012 
(Lei Berenice Piana), que instituiu a 
Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espetro 
Autista, representando um avanço das 
políticas públicas inclusivas para as 
pessoas com TEA. Com isso, as pessoas 
com autismo passaram a gozar dos mes-
mos direitos das pessoas com deficiência 
(Lei 13.146/2015 - Estatuto da Pessoa 
com Deficiência), o que garantiu direitos 
essenciais à vida, como acesso à saúde, 
à educação, à moradia, ao mercado de 
trabalho, à previdência e assistência 
social, dentre outros. De fato, careciam 
os autistas de uma legislação própria. 

Por conseguinte, foi sancionada em 
08 de janeiro de 2020, a Lei 13.977, co-
nhecida como Lei Romeo Mion, criando a 
Carteira de Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espetro Autista (Ciptea) 
que, além de ser tal documento emitido 
de forma gratuita por órgãos estaduais 
e municipais,  se faz necessário para 
a identificação visual da pessoa com 
autismo, desobstruindo o acesso a aten-
dimentos prioritários e a serviços que os 
autistas têm direito, como estacionar em 
uma vaga para pessoas com deficiência, 
por exemplo.

Dessa maneira, levando-se em 
conta toda a explanação aqui realizada, 
tal como a luta efetuada por direitos às 
pessoas com TEA, e havendo indicação 
médica cientificamente comprovada 
para a atuação multiprofissional e 
aplicação da ABA no tratamento dos au-
tistas, busca-se permitir e potencializar 
o desenvolvimento dos pacientes com 
autismo devendo ser contemplados 
pelos planos de saúde, sem limitação 
temporal ou de número de sessões de 
terapias, sendo certo que, em caso de 
negativa indevida do plano de saúde 
no fornecimento dos tratamentos so-
licitados, torna-se possível recorrer ao 
Judiciário para a resolução do conflito. 

Em conclusão, para o indivíduo com 
TEA, o quanto antes forem iniciadas as 
medidas terapêuticas de neuroestímulo, 
melhor e mais possivelmente serão os 
resultados positivos em relação às altera-
ções globais do neurodesenvolvimento e 
na qualidade de vida dos pacientes e de 
seus familiares.

ELABORADO POR: 
DR. GUSTAVO ERLO, ADVOGADO 

- MEMBRO DA COMISSÃO DE ENSINO 
JURÍDICO DA 5ª SUBSEÇÃO DE ARA-
RAQUARA, SP. 

A Comissão de Responsa-
bilidade Social da 5ª Subseção 
da OAB/SP, por meio de sua 
presidente, Dra. Sara Correa 
Fattori, divulga a Campanha 
de Arrecadação de Alimentos 
em vigor, cuja arrecadação será 
doada para a Casa de Acolhi-
mento São Pio.

Serão arrecadados princi-
palmente arroz e feijão, para 
destinação para a referida 
instituição beneficente.

Os alimentos podem ser 

CAMPANHA DE DOAÇÃO 
DE ALIMENTOS

deixados na Casa 1 (Rua 
5) e Casa 2 (em frente ao 
fórum estadual) da OAB de 
Araraquara.

Vamos juntos ajudar!
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tores - nosso tempo vivido na 
Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo - USP, 
também conhecida por Facul-
dade de Direito do Largo de São 
Francisco – SanFran, no período 
de 1981 a 1985. Foi demais”, 
declara o docente, autor do ca-
pítulo “Sou Caipira Pirapora... 
de Araraquara!!!”. 

Na conclusão de seu texto, 
Passos comenta que “a honra em 
ter cursado a SanFran é desmedi-
da, mas nessa turma...”. “A partir 
de 1985, teve início nova e não 
menos arriscada jornada: ‘Agora, 
o trabalho. Difícil e repleto de sur-
presas. Nossas emoções para vi-
vermos juntos’. E como as temos 
vivido”, consta no encerramento 
do capítulo. 

A publicação foi organizada 
pela advogada e colega de turma, 
Cristina M. Wagner Mastrobuono. 
“Esse livro tem o objetivo de tra-
zer memórias e fatos importantes 
que nos formaram, que contribu-
íram para o nosso crescimento 
como alunos e, depois, como 

pessoas. É o resultado de um gru-
po que se adora e tem convivido 
nos últimos anos e, dessa forma, 
entendemos ter sido necessário 
colocar isso no papel”, explica 
Mastrobuono. 

A respeito do capítulo escrito 
por Passos, ela conta que o con-
teúdo “traz todo o histórico de 
vida do interior e de vir a São 
Paulo, uma história pela qual 
tantos de nós também passamos, 
e ele traz isso com uma sensibi-
lidade incrível”.

 Informações sobre o curso 
de Direito da Uniara podem ser 
obtidas no endereço www.uniara.
com.br ou pelo telefone 0800 55 
65 88.

Fernando Passos, da Uniara, é autor de um 
capítulo de livro que aborda memórias de turma 
da Faculdade de Direito do Largo São Francisco

Na última sexta-feira, dia 
24 de junho, o chefe do Depar-
tamento de Ciências Jurídicas e 
coordenador do curso de Direito 
da Universidade de Araraquara – 
Uniara, Fernando Passos, partici-
pou do lançamento do livro “Não 
sei se é fato ou se é fita... Memó-
rias da Turma de 1985 do Largo 
São Francisco”, do qual é autor 
de um dos capítulos. O evento foi 
realizado em São Paulo. 

“Trata-se de uma obra na 
qual relatamos - diversos au-
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Rua Itália, 3917
Vila Yamada

(Sta Angelina) 

(16) 3336-0369

ovosalvorada@outlook.com
facebook.com/OvosAlvorada
instagram.com/OvosAlvorada

Quem não deseja ser feliz, não 
é mesmo?

Quem não deseja ter uma vida 
promissora, um relacionamento 
com o príncipe encantado e viver 
uma vida fantástica. Esse é o de-
sejo de todas as pessoas e porque 
será que algumas conquistam seus 
sonhos e outras pessoas não?

Será que a culpa é de Deus?
A física quântica explica. Se 

tudo que há no universo é feito 
de energia, nós também somos 
feitos de energia, porque somos 
feitos de átomos. 

Uma boa vibração do orga-
nismo depende da saúde dele. 
Saúde física, mental e porque não 
citarmos a espiritual, já que somos 
matéria e guiados por uma força 
imaterial.

E de onde vem a nossa ener-
gia? Se, sua resposta foi da ali-
mentação, de certa forma você 
acertou. Mas ela também vem 
dos bons hábitos, da prática da 
atividade física, dos bons pensa-
mentos, da meditação e oração. 

De nada adianta você desejar 
algo com a mente, se seu corpo 
está doente.

Sua alimentação influencia na 
vitalidade do seu corpo como um 
todo.  O acúmulo de xenobióticos 
no organismo faz com que você 
até deseja, mas não tenha força 

para executar e vibrar da frequ-
ência do seu sonho. 

O que são xenobióticos? 
São compostos químicos es-

tranhos ao organismo ou sistema 
biológicos. A qualidade, quanti-
dade e o tempo de exposição do 
organismo a essas substâncias 
determinaram os efeitos nocivos 
para saúde da pessoa. 

Eles são encontrados em pes-
ticidas, aditivos de plásticos, 
formol, metais como alumínio, 
mercúrio, cádmio dentre outros, 
álcool, uso excessivo de medi-
camentos sem acompanhamento 
médico, aditivos alimentares, 
cigarro, cosmético, e produtos in-
desejáveis ao metabolismo (ureia, 
ácido úrico, etc.).

Um corpo contaminado por 
metais, é como se tivesse antenas 
captando toda a radiação existente 
no sistema que está. Gerando as-
sim, uma sobrecarga de radiação.

Ao longo do tempo os sinto-
mas começam a surgir, tais como: 
Cefaleia, fadiga, dores, cansaço, 
tosse, doenças gastrointestinais, 
debilidade imunológica, câncer, 
etc.

Agora lhe pergunto, como 
você acredita que um corpo nesse 
estado é capaz de cocriar uma vida 
dos sonhos? O corpo doente vibra 
em frequências muito baixas. Por 

isso, ressoará tudo que estiver 
na mesma frequência. Crise, do-
enças e mais doenças, falência, 
separação, descontrole, estados 
depressivos, etc.

O primeiro passo para con-
quistar seu objetivo é ter um corpo 
saudável, isso contribuirá para 
uma boa linha de pensamento, 
caso não consiga por si só, será 
necessário trabalhar crenças, ob-
servar quais têm sido os sabotado-
res que vem lhe permitindo seguir 
o viés dos maus hábitos mentais. 

Uma pessoa que tem um corpo 
saudável, bons pensamentos e 
trabalha sua espiritualidade, ele-
vando suas frequências, colapsa 
função de onda positiva de forma 
rápida e constante. 

Por isso, olhe para você com 
mais AMOR.

A importância da saúde para 
conquistar a vida que deseja

A Diretoria da 5ª Subseção 
da OAB/SP informa que está em 
vigor o programa ANUIDADE DE 
VOLTA, da OAB/SP.

O programa transforma os 
valores pagos da anuidade em 
créditos que podem ser utilizados 
como forma de pagamento para 
os cursos de extensão e pós-
graduação da Escola Superior da 
Advocacia - ESA.

O objetivo do programa é cola-
borar na formação e qualificação 
da advocacia.

Ao pagar a anuidade do ano 
vigente, a advocacia tem automa-
ticamente 100% do valor de volta 
em créditos para usar em novos 
cursos e cursos em andamento 
com rematrícula da ESA. Assim, 
se o inscrito pagou a anuidade 
à vista, terá o valor integral em 
créditos para gastar nos cursos. 
Se a forma de pagamento foi 

parcelada, o crédito entrará mês 
a mês, conforme as parcelas 
forem pagas.

Os cursos podem ser pre-
senciais ou online e abarcam 
várias áreas do Direito: Direito 
de Propriedade Intelectual, Direito 
do Entretenimento, Mídia e Moda; 
Direito Previdenciário; Negó-
cios Imobiliários; Criminologia; 
Direito Desportivo; Direito Civil, 
Empresarial e Processual Civil; 
Direito de Família e Sucessões; 
Direito do Consumidor; Direito 
Contratual, Execução Contratual 
e Responsabilidade Civil; Direito 
Processual Civil Aplicado e Meios 
Alternativos de Solução de Confli-
tos Humanos (MARCHs).

Os créditos continuarão váli-
dos por 90 dias após o término do 
ano. Inscritos inativos ou isentos 
não terão direito a créditos do 
programa Anuidade de Volta.

PROGRAMA ANUIDADE DE 
VOLTA – ESCOLA SUPERIOR 

DA ADVOCACIA.


